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ESSA COISA DE FÃ 

Essa coisa de fã é esquisita. Vemos cada coisa que não acreditamos. E pra que? Apenas 
para ver o ídolo de perto ou ter algo dele. É assim com os atores famosos, cantores, 
jogadores e esportistas em geral. Uma pena que não somos da mesma forma com 
cientistas, escritores, humanistas. Uma pena. Todo dia acontece uma loucura em nome 
desta paixão que transcende a nossa normalidade. Loucura e mais loucura aos nossos 
olhos. 

Estes dias mesmos houve em São Paulo um show daquela menina, irmã do Junior (ex-
dupla Sandy e Junior) e olha só que loucura, uma amiga nossa, sim, uma amiga nossa, 
do nosso trabalho, tão quietinha vivendo ali no dia-a-dia ao nosso lado, foi a este show. 
Que coisa! A Sandy cantou muitas músicas de sua carreira solo e também da época da 
dupla com o irmão e imaginem essa nossa amiga gravou o show, tirou fotos e ia à 
loucura a cada música apresentada. Não se continha em seu lugar e era um pula-pula 
geral, e além de tudo, fez com que seu esposo – que teve que acompanhar esta viagem – 
pulasse junto e gritasse em coro. 

Uhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhh 

 Sandy, Sandy... uhhhhhhhhhhhhhhhhhh Sandy 

E tantos outros gritos que em certas músicas tinham que parar até a plateia se acalmar 
para continuar. Que coisa, hein! 

Isto sim é paixão para com um ídolo. Realmente esta coisa de fã faz milagres e 
transforma as pessoas. Podemos dizer que realmente é grandioso este sentimento que 
aparece do nada e transforma a vida do fã. Uma coisa de louco. 

Mas a loucura de nossa simpática amiga não termina por ai. Quando terminou o show 
em si, ela saiu correndo pelos corredores do estádio e – pelo que me disseram – 
derrubando pessoas nesta sua jornada às cegas atrás de um sorriso da Sandy. Também -
pelo que me disseram - ela levou um buque de rosas para a cantora e postou-se em 
frente à sua limusine, olha só que loucura. Não dá para acreditar, ainda mais ela, nossa 
colega tão comportada. 

Realmente, dizemos novamente, esta coisa de fã é incrível. Somente quem tem pode 
explicar. 
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